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- PORTALEGRE (do nosso cal, anunciou que, já este ano, pelo ministro às populações do " 

enviado especial, Luís Vaz do - serão tançadas as obras para à distrito de Beja, onde se deslo- 

º Carmo) — O ministro da Educa- . ' da Escola Secun- — cou em visita oficial. 12 

ção e Cultura, João de Deus — dária de Ponte de Sôr, e da O Sporting Clube de Cuba 6 o 13* 

Pinheiro, criticou ontem, em — residência de estudantes, para — Clube de Caçadores do Baixo 

Portalegre, aquelaes que preten- — além da implementação do Cur- Alentejo foram duas colectivida- TA 

dem que o orçamento da Edu- so educação des que Meracaram especial: 

cação indefinid profissional de Átter do Chão. — carinho por parte do: ministro, 15 

mente. Na ocasião, foi ainda assi- que se comprometeu & aasinar, 16 

' :. Para João de Geus Pinheiro, * nado um protocolo entre a — brevemente, . dois contratos- 

que falava durante uma reunião Direcção-Gerai dos [ e -promessa com cada uma 17 

. com os presidentes dos conse- a Câmara de Fronteira, com deiàs. 18 

thos [directores[[do distritor=ar==" viste-ão acebamento da piscina Esses contratos-promessa vi- 

política deê, juventude éêm Portu- tocal é a aquisição d8 um auto- sam ajuder à redimensionar as 19 

galpassahojaporuninves& 'carro bara actividad asporti ões do prime dube_- 

mento no sector reprodutivo é — vas: a buir para & Ç 20 

gerador de emprego=. No.finai da reunião, o ministro de dois wuposAdo tónis no. 

«Se o.gasto no sector público — ouviu alg ções da — & despo 21 

f&t maior ficamos com| muítos” Vassociações de estudantes de — gundo, que pretende, sinda, ad- 22 

jovens bem formados, mas para. escoas do distrito. quíirir uma máquina para lança- 

? trabálharaonde?= = questionou: Os próblemas focados pren- — mMento de pratos para tiro. 23 

o ministro. :- — diem-se com a faita de profes- O ministro. da Educação não ETA 

. O responsáva! pela pasta daà — goraes, a escassez & deficiência se cansou de reaiçar ão longo 

Educação, dirigindo-se 808 pro- instalações e os desajusta- — da deslocação dé ontem que =O 25 

tessores presentes conciuíu que merntos pedagógicos é CcurTÍ- desenvolvimento . das popula- 

«todos 0S que temos responsa- . ções depende, fundamental- 26 

« i no si à As tónicas dos discursos pro- Mente, deilas própriage, compro- 27 

temos hoje uma obrigação estri- feridas pelo ministrao, na sua metendo-se o Governo & apolar 

ta: fazer O melhor possível, gas- panh N , todos os projectas válidos. 28 

tando o menos possível». £ido a descentralização, a regio- «Em Portugal — dísse — nunca 

Estas afirmações do ministro * 6 a ligação da escola — nenhum projecto válido morreu - 29 

da Educação, que viaja desde à comunidade, Tudo isto à par por faita de dinheiro, mas sim * 30 

quinta-feira por terras do Alen- * deumapeloàs populaçõespara — POr faita de vontade=. 

jo, acom| porumaer — que acreditem nas suas O responsável pela pasta da 31 

— tensa córitiva do seu Ministóio — prias potencial Educação visitóu, ainda, vários 

surjem na sequência dos podi- À comitiva do MEC visitou — estabelecimentos de ensino, 

dos de apoio que lhe têm sido ainda, no dia de ontem, a Casa- P sea 

insistentemente formulados por — «Musau de José Flégio, as oficic — UMA solução para a cobertura 

representantes de várias es- — nasdostapetesde Portei a — doscamposdejogosda Escola 

colas da região. Escola Secundária do Crato e o — Preparatória Mário Beirão, de . . 

Deºªq;mw; & Li “Mdª':«?; BªJoá de Deus Pinheiro, q 
us Pinheiro tem proma vros e «courts» o : ; e 

aquito que sabe «poder cum- de téni emBeia iqzpmmossummodlda 

prirs — como tem afirmado. s directa das solicitações que tevo 

Assim, durante & reunião que No dia anterior o ministto da — de enfrentar, esclareceu que só 

manteve — com Educação havia estado em — promete aquilo que saba poder 

das escolas do distrto de Por- — Beia. Livros, instrumentos musi- — cumprir: «Caso contrário — disse 

À talegre. nas instslações da Es; ... .c9s.€ «courts» de ténis, foram — — não valia a pena, sequer . 
tor de E a P ”. 7 


